Dom da Fé
VOCAÇÃO NASCE DE FÉ INTENSA
Um responsável de uma comunidade cristã que acolhe jovens feridos por várias circunstâncias e opções da vida e os recupera, contou-me a sua história. Cresceu sem batismo nem fé. Na juventude, desviou-se para o consumo de droga. Chegou ao abismo. No desespero, fez oração a pedir socorro sem saber a quem. A resposta veio-lhe através do conhecimento de uma comunidade. Aceitou segurar a mão que lhe era estendida. Entrou nessa comunidade cristã: ali aprendeu a rezar, conheceu a Cristo, pediu o baptismo, passou das trevas à luz, encontrou nova orientação para a sua vida e, anos depois, começou a assumir responsabilidades para resgatar outros do “inferno” em que caíram. Hoje vive feliz e em paz dedicado ao serviço dos jovens feridos pela vida como ele fora.
Na sua mensagem para o Dia mundial de oração pelas vocações deste ano (2013), o Papa Bento XVI afirma a atualidade do chamamento de Cristo, nestes termos: “Também hoje, como aconteceu durante a sua vida terrena, Jesus, o Ressuscitado, passa pelas estradas da nossa vida e vê-nos imersos nas nossas atividades, com os nossos desejos e necessidades. É precisamente no nosso dia-a-dia que Ele continua a dirigir-nos a sua palavra; chama-nos a realizar a nossa vida com Ele, o único capaz de saciar a nossa sede de esperança. Vivo na comunidade de discípulos que é a Igreja, Ele chama também hoje a segui-Lo. E este apelo pode chegar em qualquer momento. Jesus repete também hoje: «Vem e segue-Me!» (Mc10,21). Para acolher este convite, é preciso deixar de escolher por si mesmo o próprio caminho. Segui-Lo significa entranhar a própria vontade na vontade de Jesus, dar-Lhe verdadeiramente a precedência, antepô-Lo a tudo o que faz parte da nossa vida: família, trabalho, interesses pessoais, nós mesmos. Significa entregar-Lhe a própria vida, viver com Ele em profunda intimidade, por Ele entrar em comunhão com o Pai no Espírito Santo e, consequentemente, com os irmãos e irmãs. Esta comunhão de vida com Jesus é o «lugar» privilegiado onde se pode experimentara esperança e onde a vida será livre e plena.”
Para perceber o chamamento e acolhe-lo na confiança e na alegria, é preciso buscar a experiência do encontro pessoal com Cristo pela vivência da fé. Assim ensina Bento XVI, na mesma mensagem: “Por isso, é necessário crescer na experiência de fé, entendida como profunda relação com Jesus, como escuta interior da sua voz que ressoa dentro de nós. Este itinerário, que torna uma pessoa capaz de acolher o chamamento de Deus, é possível no âmbito de comunidades cristãs que vivem uma intensa atmosfera de fé, um generoso testemunho de adesão ao Evangelho, uma paixão missionária que induza a pessoa à doação total de si mesma pelo Reino de Deus, alimentada pela recepção dos sacramentos, especialmente a Eucaristia, e por uma fervorosa vida de oração. Esta deve, por um lado, ser muito pessoal, um confronto do meu eu com Deus, com o Deus vivo; mas, por outro, deve ser incessantemente guiada e iluminada pelas grandes orações da Igreja e dos santos, pela oração litúrgica, na qual o Senhor nos ensina continuamente a rezar de modo justo.”
É esta experiência que hoje fazem todos aqueles que encontram Cristo e nele uma vida nova. Toda a vocação cristã nasce de uma fé intensa, de uma relação pessoal profunda com Jesus Cristo. Isto vale para os fiéis cristãos que se decidem a orientar-se pelos princípios e pela luz da fé ou para quem acolhe a graça do sacramento do matrimónio, para viver no amor de Cristo a sua união de homem e mulher. E também para quem segue a vida consagrada numa congregação religiosa, instituto secular, movimento eclesial ou nova comunidade surgida na Igreja em tempos recentes. E igualmente para quem se sente chamado ao serviço dos irmãos como ministro da comunidade cristã: diácono, presbítero ou bispo.
Jesus declara-se como “o bom pastor” (Jo 10,14) que conhece as suas ovelhas e é conhecido por elas: ama-as e é amado, confia nelas e, por sua vez, também elas confiam nele. Com esta imagem, Jesus exprime a sua relação de afeto para com os seus discípulos e os cristãos de todos os tempos. E também o cuidado que tem por eles. Pela sua união com o Pai e na qualidade de pastor daqueles que o Pai lhe deu, Jesus chama-os pelo nome, fala-lhes com ternura, dá-lhes a vida eterna, a que vem de Deus, ampara-os e defende-os para que não se percam.
Os que Cristo chama, por seu lado, escutam a sua voz e seguem-no, tornam-se dos seus, aceitam pertencer-lhe. Um texto do livro do Apocalipse (cf 7, 14-17), usa a mesma imagem pastoril, para falar da multidão dos discípulos de Cristo martirizados por causa da sua fé e que foram conduzidos à presença de Deus, onde permanecem “abrigados na sua tenda”, “servindo-o noite e dia”. Ele “enxugará todas as lágrimas dos seus olhos” e  eles “nunca mais terão fome nem sede” nem sofrerão adversidades ou qualquer mal. Cristo, o seu pastor, “os conduzirá às fontes de água viva”. Estas imagens exprimem os dons espirituais e a plenitude de vida que Jesus Cristo concede.
[bookmark: _GoBack]Corresponder à própria vocação divina permite-nos aceder a tais dons. A vocação tem, no entanto, outra dimensão que é a de se colocar ao serviço dos outros, fazer dom da própria vida e capacidades aos irmãos. Para cada cristão, isso acontece de vários modos, como mencionei acima. Somente pela fé se pode corresponder com generosidade e confiança dizendo “sim” ao apelo divino e vivendo sempre na disponibilidade para fazer a vontade de Deus.

P. Jorge Guarda
Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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